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MARIA DA GLÓRIA ARAÚJO (E), ÉRICA REGIANE E KEILA CATARINA, DA ÁGUIA IMPERIAL, PROMETEM DEIXAR Ó TÍTULO DE CAMPEÃ NA CIDADE 

O CEILANBÓDROMO 
Confira a estrutura que será montada para o carnaval em Ceilândia 
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Pista de concentração 

Legenda 

O  Box de apoio à escola 

O  Praças de alimentação 

O  Arquibancadas 

O  Apoio 
(Polícia, serviço médico, informações, 
entre outros serviços) 

O  Recuo da bateria 

O  Camarotes 

Obs: Banheiros químicos serão espalhados em toda a área 
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Pista de dispersão 

Área total 

70 mil m 2  
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liel> Sentido da pista do desfile 

la*  Sentido das vias 

Vias interditadas 

Área reservada para 
trios elétricos e shows 
de bandas locais. 

TEMOS 
OBRIGAÇÃO DE 
OFERECER UM 
DESFILE BONITO. 
NOSSO ESFORÇO É 
PARA QUE O 
CARNAVAL EM 
CEILÂNDIA SEJA O 
MELHOR DA 
HISTÓRIA DO DF 

João Araújo Neto, 
vice-presidente da escola 
Águia Imperial, de Ceilândia 
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Oatraso na liberação das 
verbas do carnaval quase 
fez o samba morrer. Mas o 
dinheiro saiu, e as escolas 

do Distrito Federal terão pouco 
mais de dez dias para preparar os 
desfiles, programados para 7 e 8 
de fevereiro. Os sambistas prome-
tem não desafinar. Durante a se-
mana, a maioria dos dirigentes 
das agremiações esteve fora de 
Brasília cuidando da compra de 
material para as alegorias. Em 
Ceilândia, cidade que sediará a 
festa este ano, operários da admi-
nistração e da Novacap trabalham 
apressados para montar o sambó-
dromo, que já é chamado de Cei-
lanbódromo. A Secretaria de Cul-
tura prevê um gasto total de R$ 2 
milhões com o 
carnaval na cida-
de, que deve reu-
nir 150 mil pes-
soas nos quatro 
dias de folia. 

O corredor de 
250 metros por 
onde passarão as 
13 escolas rece-
beu esta semana 
as primeiras ca-
madas de asfalto. 
O terreno teve de 
ser compactado 
para corrigir um 
desnível de três 
metros. As arqui-
bancadas para 15 
mil espectadores 
estão montadas. 
A estrutura me-
tálica com 20 ca-
marotes também 
foi erguida. São 
as mesmas usa-
das no ano pas-
sado, na Passare-
la da Alegria atrás da Torre de TV. 
As obras de transformação da 
área de 70 mil m2  destinada aos 
festejos devem terminar em uma 
semana. 

Há muito trabalho pela frente. 
Serão montadas 273 barracas da 
praça de alimentação, cada uma 
com seis metros quadrados, 
quiosques de apoio da polícia, 
serviço médico, administração, 
banheiros químicos e os boxes de 
apoio às escolas. Os últimos deta-
lhes do projeto foram acertados 
na quarta-feira entre o presiden-
te da Liga Independente das Es-
colas de Samba (Liesb), Paulo Ro-
berto Silva, e o administrador de 
Ceilândia, Rogério Rosso. 

Duas vias serão fechadas du-
rante os desfiles, a M1 e M2, re-
servadas para a concentração e 
dispersão. As apresentações es-
tão programadas para a segunda-
feira, noite das escolas do grupo 
de acesso, e a terça-feira, das es-
colas do grupo especial. 

O esquema de segurança fica- 

rá por conta do Comando de Po-
liciamento Regional Oeste 
(CPRO), mas o efetivo que será 
deslocado para o local ainda não 
foi definido, de acordo com coro-
nel Gilberto Alves de Carvalho, 
que responde pelo CPRO. Tam-
bém haverá esquema especial de 
saúde e segurança. Serão distri-
buídas 600 mil camisinhas du-
rante o período de folia. 

Mesmo aduas semanas do car-
naval, a Secretaria de Cultura ain-
da procura maneiras de obter pa-
trocínio para os desfiles das esco-
las e blocos. De acordo com o se-
cretário Pedro Bório, a verba da 
iniciativa privada pode ser credi-
tada, caso algum acordo seja fe-
chado, até mesmo depois do 
evento. O governo repassou, ao 
todo, R$ 950 mil para as entida-
des que organizam a festa no DE 

Trabalhando em ritmo acelera-
do, as escolas es-
peram superar os 
problemas que 
atrasaram o an-
damento do car-
naval com brilho 
e alegria na pas-
sarela. De acordo 
com Paulo Ro-
berto, a maioria 
dos carnavales-
cos ainda está no 
Rio de Janeiro e 
em São Paulo, 
para comprar os 
materiais que se-
rão transforma-
dos em alegorias. 
"A carga só chega 
na quarta-feira. 
Teremos pratica-
mente dez dias 
para preparar to-
da a festa." 

Mesmo com a 
correria, a estu-
dante Keila Cata-
rina dos Santos, 

17 anos, que ajuda na confecção 
do desfile da Agua Imperial, de 
Ceilândia, aposta que o novo 
sambódromo fará do carnaval de 
2005 o melhor de todos. E prome-
te caprichar nas alegorias."A fan-
tasia é que dá charme ao desfile." 

A expectativa de ver o desfile 
das escolas na própria cidade dá 
fôlego extra aos componentes 
escola. A Águia Imperial, que fi-
cou em quarto lugar no ano pas-
sado, está confiante em ganhar o 
título de campeã. De acordo com 
o vice-presidente da escola, João 
Araújo Neto, a mudança traz 
mais responsabilidade. "Temos 
obrigação de oferecer um desfile 
bonito na avenida. Nosso esfor-
ço é para que o carnaval em Cei-
lândia seja o melhor da história 
do DF." Se depender da rainha 
da bateria da escola, a estudante 
Ërica Regiane dos Santos, 16, 
que desfila na Águia há dez anos, 
o título este ano é dos anfitriões. 
"O samba está no sangue, desfi-
lar é muito bom." 


